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OLHEMOS COM SIMPATIA
A PEOUENA IMPRENSA
Do importante oespertino
«Diário Popular», permi­
timo-nos transcrever o se­

guinte artigo, da autoria
de João Falcate, pseudó­
nimo Itterârio- de um das

, .- nossos mais conslderadoe
homens deletras,

'S'1M. Olhemos com sim­
patia a chamada Peque­

-� na Imprensa, que outra
coisa não é que a Imprensa
-------

Por MABIA MANUELA NUNES

Il Primavera

Eu te soudo,
vida
que regressas
que sobes
dos profundos
húmidos abismos
para sondar estrelas'
e distâncias,
para correr'
a aventura da cor
do perfume
do trigo
dos olhos do poeta,
quedesde longe
já
te pressentiam,
da boca esfomeada
dos passos
e do labor dos homens
vida l, saúdo
teus ímpetos sagrados
indomáveis
tua teimosa'
lenta
continua germinação
de repente verdura
nüoem
setos túmidos
vida I,

,

"

'If os inftmos caminhos
que escolheste "

,,-todos os caminhos-
que levam ao efémero debruçar
flO varandim da lus "

� maresia •••

Eu te saúdo,
vida;
e glortlico.

:Aqueles
Aqueles para quem
é tudo apenas
questão de preço
essesnâo estão
'aprendendo
o perfume da hora.

Àqueles para quem
li catástrofe é um negócio
'mais,
'uma aventura,
esses ntio estão
'4audando a primavera.
Aqueles
para quem as «bottes»
'sdo as únicas estrelas
povoadas,
esses não estdo
dizendo: Bon's aiasl

.. ,

(COllotUl lIA ••
" P.lalllAI

-------

CENTRAL DO LEITE

DEPOIS' das obras de
iiii adaptação, em curso,
- dum prédio situado na

'rua Cândido dos Reis, 97,
onde anteriormente funcio­
,nava' um 'Cªfé, devem ser

brevemente instalados ali
todos os serviços de recep·
Ção e inspecção de leite,
da Sociedade Produtora de
Leite deste concelho, para
a distribuição ao público
em melhores condições que
dantes.
Consta-nos também que

a mesma Sociedade tencio­
na montar, nas suas novas

instalações, um serviço de
fabricaça.o de manteiga, com
leite da sua produção.
Congratulamo-nos por este
melhoramento de utilidade
geral.

'
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da Província. Não se quer
com estas palavras levan­
tar a sugestão de que ela
seja, porventura, alvo da
.má vontade de alguém ou

apresentá-la como mártir
'de obscuras maquinações.
Nada disso. Já porque nun­
ca o ouvimos de boca com­

tentei já porque de expe­
riência própria sabemosque
assim não é. A Pequena
Imprensa, Il que serve as

terras pequenas, sossega­
das, vive uma vida sosse­

gada. • • Sossegada, tran­

quila, sem perseguições,
nem vítima de incríveis
maquinações obscuras, vive
de facto a Pequena Impren­
sa, a dessas, terras, mas .••

E que há então a dizer de
uma vida assim? Não é
como convém-sossegada,
tranquila, sem persegui­
ções, nem vítima de incrí-

No Porto

Uma brilhante conferência
proferida

PELO DR. CRUZ MALPIQUE
NO Clube Fenianos Pprtuenses"A' MUI douta e veneranda
_ e promovida pela Liga Portu- , '

U' 'd d ..J'. C
'

tb_ guesa de Profilaxia Social, 'iii nlversl, a e ue ,�Im, ra,

realizou, recentemente, uma bri£'I- numa atitude nobilissima,
Ihante conferência, o sr, dt. :Ma- quehonra os seus �rUhantesnuel da Cruz Malpíqüe, professor pergaminhos e tradições em
do Liceu de Alexandre Hercula- ',' d

' .'.
no, daquela cidade, e nosso ilustre cerlmon�a e ra�a 1,�ponen�la
colaborador. e solenidade, impos as in­

Subordinada ao tema: «Ago�ti- sígnias doutorais da sua Fa­
nho de Campos-i-retrato em pin- culdade de Letras ao eminen-
celadas gerais" o conferente tra-, d J

'

I'
çou um interessantíssimo perfil te escritor e poeta, r. u IO

do distinto filólogo portuense, fo- Dantas.
cando.diversos aspectos da vida, Justíssima consagração dos
do p,ensamento e da obra daquele ,

it de' um homem queescritor e pedagogo. mer os
,

'

O notável trabalho do sr, dr. através de uma longa vida,
Cruz Malpique - um erudito e inteiramente devotada ao cul­
est,u�ios,o, servido, p<_>r lúcida !n- to do: espírito, enriqueceu em
telígência - constituí verdadeira "

b
'

homenagem de clara justiça e de �Ult?" com a sua vast,a o �a
reconhecimento à memória do literaria, o nosso património
grande português que foi o pro- intelectual, servindo e hon-
fessor A�ostlnho de �ampos. rando, em diferentes e altas
Presidiu o sr. dr. Gil da Costa, '-

dl lomáti P'director da Liga de Profilaxia So- m.lssoes IP oma, Icas, a a-

cial, ladeado por representantes tria e, .am especial, este AI­
do sr. bispo do Porto e do sr. garve que o viu nascer.

presidente da Câmara Municipal, '

além de outras altas individua- «Perante tudo quanto aque-
(CONOLUI III. 4,· PAaUl ... ) !idades. Ia instituição' representa de

________________ nobre e perdurável na vida
da Nação; perante o esplen­
dor das suas' tradições; pe- Arante os seus' quase sete sé-

,

culos de grandeza hierática e

de prestígio universal» - em­

pregando as suas próprias
palavras, o dr. Júlio Dantas,
rodeado de ministros de Es­
tado, de príncipes da igreja,
autoridades civis e militares,
todo o corpo docente da Uni­
versidade de Coimbra, reito­
res e catedráticos das restan­
tes universidades do País,
diplomatas, escnitoree, artis­
tas - enfim, toda a esfera
Inteleotual da Nação, rece-

SILHUETAS DO MEU TEMPO

O PROFESSOR DAS HORTAS
,

'

,

,

I'

plGYRA -das mais singulares
e extraoagantes, entre as

� multas e desvairadas gentes
que tenho conhecido em lar­

go trato humano, foi o meu pri­
meiro professor, de apelido Pe­
rétra Lima, que há trinta e tantos
anos leccionava na então «esco­
la móvel» das Hortas, mesmo à
beira da estrada entre Monte
Oordo e Vila Real.
Excelente pedagogo, carinho­

'so e paciente com as crianças
no ensino das primeiras classes,
só havia duas coisas que o fa­
ziam, perder a tramontana e

descambar em acessos de fúria.
Eram as suas oõsessões, de gé­
nese neuráttca,e que lhe tlraoam
o sono .. estarem em perigo imi­
nente as tnstttutções republica­
nas, e a sua fobia por qualquer
manifestaçâo QU simbolo reli­
giosa.
Quanto a' estés últimos, então,

a sua antmosidade patológica
teoaoa-o a pesq uis ar, diària­
mente, no pescoço dos alunos,
para verse encontraoa qualquer
medalha, béntinho ou crucifixo,
que alguém trouxesse, em des­
respeito à lei da separação.
Caso topasse algum desses feitl·
-------__....__

[tOlão Portuoutsa
ENCONTRA-SE no Algarve, de
_ visita às unidades legionárias
- da provincial o sr. brigadeiro
Valente de Carvalho, comandante
geral da L. P., que se faz acompa­
nhar pelo sr. tenente-coronel Pe­
reira da Conceição, seu chefe do
Estado Malor.
O sr. brigadeiro Valente de

Carvalho, que foi ontem recebido
rio comando distrital, visita Iioje
o Quartel do Batalhão n.O 21, em
Faro, e o Terço de Olhão.

__cr_....._._

BANCO
-��

NAGIONAL ULTRAMARINO
ESTE importante orgatlismo, tiel
.. à sua missão de contribuir pa­
- ra a economia Nacional, aca­
ba de abrir uma agência em Lou·
lé. A sua inauguração realizou·!e
na passada segunda-feira, dia 14,
presidindo à mesma o sr. D. Luís
Pereira Coutinho, que visitou, em
seguida, as restantes dependên­
cias do Algarve, agora em nÚme­
ro de seis. Assim;esta vila tam­
bém se viu honrada com a pre·
sença de tão ilustre visitante.
Para gerir a agência de Loulé,

foi nomeado o sr. Raúl Rafael
Pinto.

ços� ardia Tróia e era certo o

auto-de-fé à porta da escola,
com acesa oõjurgatõrta contra
os malefícios do fanatismo e
dos «negregados j e s u it a s ....
Bom homem, no fundo, mas in­
transigente nos seus rígidos
prtnciptos 'de neutrattã ade
laica •••

(COIIOLUI NA I,a PAaIllA)

_-..r _

beu, na-Sala.dos Actos.Gran- DA M1l:NDICIDADE
des, a homenagem mars elo-�
quente de toda a sua vida de

'... , ,

grande' figura das letras na-i 'SEGUNDO nos informam,
cionais.' ',_ < pens!! a tunta �e Fre- ,

No 'banquete que ao' nóvo '= guesra por '.em execu­

'doutorado foi oferecido, na ". ção, , a. partir de 1 de
Reitoria da Universidade, e Abril proximo, o seu pl!lno
em que o prof. Maximino de repressão cla mendicida­
Correia num discurso exem- de local.

plar, pr�clamou o orgulho da' Para isso, passa a. 'dist!i.
Universidade coimbrã por re- buir aos pobres desta vI�a
ceber no .seu seio o imortal e de Monte Gordo, a part�r
autor da «Pátria Portuguesas d�quel.a .data, ���s" relei­
_ Júlio Dantas numa adrnl- çoes diárias e ainda algum
rável oração de'agradecimen-: dinheiro, '!lo sá�8:do,. para
to, teve destas palavras que' a�. �ecessidades indispen-
bem podem considerar-se a savelS.

, ,".,

definição da sua forte persona- J1;1lga-s� que, �esta forma,
lidade, como, também, o per- sera l?o.sslvel a�abar com .a

feito elogio da «Alma Mater» mendicidade n�s r';las, um,a
que festivamento o acolheu: v:z que o Refeitório ,�e In-

, . dígentes garante asaístên-
«Mais :a�nda .do que a ve- cia aos pedintes 'do nosso

tusta nobillarquia desta casa, concelho.
(COIIOLUI III. ;,. P.IoGlII.Io'

INTERESSES DE PORTIMÃO

Ó Dft ôUHHDft!
HÁ aCasos felizes, e como
... tal consideramos este.
- :Há dias, o nosso amigo
e devotado portimonense,
sr. Pauló Jorge Ribeiro Cas ..

tela, administrador"gerente
do «E:lt.ternato Lusitano de
Comércio,., em Lisboa, per·
guntou-nos se sabíamos da
publicação no (Notfeias do
Algarve J de uns artigos da
autoria do ilustre escritor
e 10rnalista senhor Marcos
Afgarve. Que não, respon·
demos... '

-Pois leia, 'dissê-nos, ê
vai ver que hã-de gostar.
Por especial deferência

da Casa do 'Algarve, conse­

guimos ver os jornais' em
referêQ.cia. .?' de facto, 1�­
mos, ¥reclamos e gosta-
mos •••

São qua tro e:lt.celen tes ar­

tigos onde, a par de jocosas
anedotas, referências histó­
ricas e pensamentos judi­
ciosos, servidos por uma'

prosa leve mas contundente
e atractiva, se leva o leitor

ao eonhedmen'to de vârios
f!tctos que no presente se

passam em Portimão, mer�

cê do desinterêsse que mui­
tos' portimonenses votam à
sua e nossa terra, tendo
este facto dado em re�ml-

(CONClLUI III. 4," PAaUlA)

CONQUISTA
��D() 1l1�llG[jIlIIR" liE

4()§ M()U�()§ f Á CÁ§Tf'l,Â
Pelo Major SOUSA NUNES

JI EXPEDIÇÃO atravessou a
Serra do Mu, atapetada de

_ flores de esteva da nascente
- Primavera.. Marcha't'a erit
três colunas, a saber:
Ordem Militar de Santiago,

do comando de Gonçalo Peres
Magro; Ordem Militar dos Hos­
pitaleiros, comandada por Afonso
Peres Farinha; a milícia régia e

municipal, constituindo um corpo
de cavalaria mais numerosa' e

entusiasta, estranha às duas or­
dens dos mongesmilitares do País.
Comandava-o o colaço do con­

de de Bolonha, participante do
mesmo berço, amamentado no
mesmo seio, o inseparável amigo
da infância e do exílio, D. Estê­
varn Anes de Sousa, ñlho de D.
João Garcia de Sousa, o formoso,
qu-e tomou parte na tomada de
Silves, com seu pai, o conde D.
Mendo de Sousa.
Do estado maior do conde, to-

P,O r A N T m R O II O B R E

mava parte o gO\lernador do Át­
garve, D. João Peres de Aboim.
filho de D. Pedro Ourtgues de
Nobrega e de, D. Maria Viegas.
.Foi o segundo companhéíro de
infância e de'exílío de D. �f9n8o,
e príncipede poetas do seu tem­
po, quer em França quer em Por­
tugal; os quatro irmãos Sousas, o
conde D. Gonçalo Garcia, D.
Mem, D. João e D. Fernando
Garcia, todos filhos de D. Garcia,
o filho segundo do herói de SI1�es.
Os dois irmãos, D. Afonso e D.

João Afonso Teles de Meneses,
.prirnos direitos do soberano, fl­
lhos da infanta D. Teresa Sanches
e de D. João Afonso Telo de Me­
neses, que povoou Albuquerque,
e netos de D. Sancho I e D. Ma­
ria Pais Ribeira, a 'Ribeirinha, Il
terceira inspiradora das suas info
mítãveís e, por isso, quase desco­
nhecidas poesias.
Este João Afonso foi o ascen­

dente dos Teles de Meneses, e !éU
irmão D. Afonso serviu de trotíco
aos senhores de Albuquerque, que
tantos e tão grandes ser't'lços ha·
"iam de prestar à Pátria, ein todos
os tempos, como Afonso' de Albu·

Por FERNANDO MORAIS

RE:CSBEMOS a visita de um no·

• vo coleJ;!a que, com o título
i • • - acima, fniciou a sua publica·, _�..,...,.._.,........._...

r;âo na simpática vila de Serpa.
O novo periódico, de feição ré�io·
nnlista, apresenta-se bem colabo­
rad() e com excelente aspecto
,gráfico, sendp seu 4iJ:'eétor e edi­
tot' o st. engenheiro·agrónomo
Francisco José Goinhas Pa.lma. TAL como se tem feito nos aneis
Endereçamos ao «Noticias de

_ anteriores, recomeçou há dias
Serpa, os no!sos cumprimentos,' - o futíclonamento do serviçb
com sinceros votos de multas 'de Il refeições diárias (pequetío al­pt'osperldades e longa vida. moço e almoço), que o Sindicato

____........ ___,...,..,.,.,.._,. da indústria conserveira desta v¡-
la fornece a 450 crianças, filhas

a M I N II ,R D' D4 I a a N aM 14
de operários da mesma ktdústrls,
ileus filiados e residentes em Vilá
Real, Hortas e Monte Gordo.
Este refeitório, que no présen-

1\ I h
te ano se encontra Instalado num

na eman a Vasto armazém pertencente ao
,

industrial deste centro, sr. João
____ Baptista Brito, gentilmente cedi-

do para este fim, mantém a sua
benéfica actividade graças ao au ....

x!lio financeiro, no montante de
algumas dezenas de contos anuais,
que ao Sindicato vem conceden­
do o Grémio dos Industriais de
Conser't'as do Sotavento do AI­
gllrve.
Não seria descabido encarar·se

a fusão deste refeitório com a fu­
tura Cantina Bscolar, cuja insti·
tuição se intenta levar a efeito,
nesta Vila, para aUldlio a todas as

crianças pobres das nossa! esco­

las, sejam, ou não, filhas de ope­
rários da indústria de conservas. '

Aqui deixamos o alvitre.

(COIllCLtll 1Ir.Io 3.& P"'GmA)

no momento em que escrevo,
está a decorrer a última jor­

� nada da viaj;lem oficial'do mi-
nistro da Economia, sr. dr.

Ulisses Cortez, à Alemanha Oci­
dental. Já é possível, por is!o e
sem duvida, afirmar que aquela
viagem, além de ter resultado
num verdadeiro triunfo pessoal
do ilustre estadista, termina, sob
muitos aspectos, nacionais e até
internacionaIs, com os melhores
auspi¡::!os.
Cont efeito, se o prop6s1to fun-

damental da visita do sr. dr. Ulis­
ses Cortez à República Federal
Alemã não era p'rbpriamente esse,
a maneira gentllfs!ima e cativante
como o representante do Gover·
no Português ali foi recebido por
toda a parte e por toda a gente,
desde as entidades oficiais às

grandes figuras do meio industrial
e até ao próprio povo, as aten·
ções de que o rodearam, as ma"

nlfestações de apreço e simpatia
de que foi al'.'o, - fizeram dessa

(COIJTIIIU'" MA 4." fABUlA)

REFEICOES
às crianças (l_obres

d Si lb a �it (i : ti i

If HA1t t91 (i a If au:;a p, ;
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e. fuliana �os Santos Alaixo

No dia 14 do corrente, faleceu
nesta vila' a sr," D. Juliana dos
Santos Aleixo, de 68 anos, natu­
.ral de Alcoutim.

Realizou-se, no passado dia 16 A extinta era casada com o sr.

·
do corrente, .o enlace. matrimo- JOJl.c¡ujm Francisco Aleixo e mãe

nial da sr.a D. Noémia de Jesus da sr.a D. Aurora Aleixo Teixeira.
Rosa Dionisio, filha da sr.a D. À família enlutada, especial­
Gracinda Rosa, e do sr. Joaquim mente ao nosso amigo e prezado
'Dionisio, com 6 sr. António Sa- assinante em Lisboa, sr. Francis­
'las'Afonso, filho da sr.a D. Amé- co Medeiros Aleixo, apresentamos
: lia Salas, já falecida, e do sr. An- sentidos pêsames.
,tónio Afonso. �.

Paraninfaram o acto, por parte
da noiva, a sr.a D. Maria Antunes
Caldeira e o sr. Francisco Vicen-
'te (Caldeira, nosso prezado assi­
nante, e por parte do noivo, a sr.á
D. Ana Salas e o sr. João Cláu­
'dia Antunes.

Após a cerimónia, foi servido
um finissimo copo de água, em

·

casa flos padrinhos da noiva, ofe­
recido pelos mesmos.
Ao novo casal, deseja o .Noti­

cias do Algarve. muitas felici­
dades.

'Partidas e Chegadas

Com pouca demora, esteve nes­
ta yila o nosso prezado amigo e

assinante, sr. Fernando Garcia
Pego Vasconcelos.

*'

Encontra-se em Almada, de vi­
sita a sua filha e genro, a sr," D.
AIda Ferreira Mendes; esposa do
nosso prezado amigo, sr. Júlio
Mendes.

*

Esteve em Lisboa, tendo já re-

gressado a esta vila, o sr. André
Roque.

*

Deu-nos, o prazer da sua visita
à nossa redacção o nosso preza­
do amigo, sr. António Moreira
'Parra, digníssimo chefe da Secre­
-taría da Câmara ,Municipal de
.Castro Marjm� .

"".

*

'_ \'C.om suá esposa, encontra-se
· nesta vila o nosso prezado assi­
.nante.er. dr. Humberto S. de Brito
Avô, distinto médico em Lisboa.

'"

Regressou de Portimão, onde
esteve de visita a seus tios, a me­

nina Maria Antónia dos Santos,
filha do nosso prezado assinante,
sr� José Pedro dos Santos.

*'

Já regressou de Tavira, onde
foi operado, com feliz êxito, o sr.

João Adelino Canelas, sobrinho
do nosso prezado amigo e assi­
nante, sr. José Rodrigues de Li­
ma Centena.

*

Encontra-se em Alfandanga a

menina Maria Antonieta Correia
dos Santos, filha. do nosso preza­
do assinante, sr, João Aguileira

·
dos Santos.

*

Com pouca demora, esteve nes­

ta vila o sr. capitão Marques Lou­
reiro, comandante distrital' da
P. S.P.

*

'-

Com sua esposa, foi passar al­
guns dias a Lisboa o sr. Júlio
Baptista Mateus.

*'

Foi a Lisboa o nosso amigo e

prezado colaborador, sr. António
Vicente Campinas. '

• *'

Esteve nesta vila.. com breve
: deniora, o nosso prezado amigo e

assinante, sr. Francisco Medeiros
Aleixo, funcionário da «Sonap •..,.
em.Lísboa,

.

, Casame""to

, ...cr-----

"Noticias do Algarve"
,A «Revista de Contabilidade e

_ Comércio», do Porto, trans­
- creveu parcialmente ,as «Chá­
'Venas de café quase amargo», do
nosso distinto colaborador, sr. dr.
Cruz Malpique, publicadas num

dos nossos últimos números.
Agradecemos.

. : PARA SALVAR A VISTA
UM garoto de onze anos, Xê·
_ nophon Tourlides, 'Veio de

, ""!'" avião, da Grécia a Londres,
para salvar a vista. Um tu,mor
sobre o nervo óptico anulou-lhe
já quase por completo o sistema
,"isu!!l. A operação está a cargo
do dr. Pennybaker, de Oxford, e
,todas as despesas são custeadas
pela Organização Internacional
,àeAUldlio à Criança.

PELA PROVíNCIA ELEMENTOS SILHUETAS [A¡;lN£�]J1L�.����o ��'o��E�:••o ESCLARECEDORES ,c..��o o�.��m!.EIPO ���..!�!:::;!::
s/F��d��ic�O ¿ei��igg rf::g��d� PARA' A ECONOMIA DO ALGARVE

O que nunca consegui com- De 12 a ia de Março:
58 anos, abastado proprietário, preender, quando lá andei na Entrados:

solteiro, filho do sr. Filipe Celo- escola, foi a razão por que a Ã Áe P d t h . di h S O MAC RIO, Pcrtuguês, de 1039
rico Drago Madeira, já falecido,

s osa e e-sen ora mm ln a li

e da sr," D. Mariana da Conceí- Krmação do Me- D o relatório O valor alImentar A Divisão e stmptâtca - usava sempre ao ton., de Lisboa, vazio.

ção Madeira Celorico, irmão do d a C om pa- de Pr o p a-
pescoço uma medalha da Santa GOLFINHO, Português. com o ba-

advogado desta Comarca, sr. dr. d C' h' p
Virgem da Conceição, enquanto telão .Parede., de 260 ten., de

António Celorico Drago, e sobri- O daS aseas n ia de es- das'ovas de peixe ganda Ali- o marido confiscava e destruía Lisboa. vazio.

nho do sr. João Gil'Madeira, pro- carias do AI- mentar do impiedosamente tudo quanto ZÉMANEL,Portu�ulls,de926toñ.,
prietário nesta freguesia, garve, transcrevemos os se- Brasil inseriu, na Imprensa cheirasse a «beatices da padra- de Lisboa, vazio.
O seu funeral, realizou-se no dia guintes períodos: daquele país, a seguin te 10-

lhada e sacristia». Altos misté- MADALENA, Português, de -1198
seguinte, para o cemitério local, rios, que os meus tímidos 8 anos ton., de Lisboa, com carsa e-

õ «Nesta temporada (1954), foi Ian-} I f nunca ousaram desvendar li -

'Vendo-se no acompanhamento çado mais ao mar o quadro da nos"
ca que nos parece o erecer Ainda me recordo dum e'p' 't'so' trânsito.

muitas pessoas de todas as cate-
.

t
' .'

'd d
'.

-

COST
riorias sociais.

sa armação, a título de experÍência, ln eresse as activi a es PIS- dio burlesco, que evoco, entre EIRO, Português, de 629 ton.,
õ

Fez-se representar o Terço da após os estudos preliminares indis- catórias e conserveiras: vários. Tínhamos o recreio na
de Lisboa, vazio.

Legião Portuguese, de Vila Real pensáveis, o acordo com as outras .As ovas de peixe são alimentos estrada nacional, e uma bela ARBEDO, Suíço, de 996 ton., de Gi-

de Santo António, de que O' extin-
empresas congéneres da costa de de eleva.do teor nutritivo e requin- tarde, quando me dispunha a braltar, com carga em trânsito,

to. era oficial, por uma secção co-
Tavira, e a devida autorização das tado sabor. Quando em conserva, trincar o meu lanche de pão ce- Saídos:

-rnandada pelo sr. José António repartições de Marinha.
_ 'possuem, em média, 41,12°/. de pro-

vado com toucinho fresco, (da COSTE
.

Parra,
Porém, o resultado da pesca nao teínas, 21.26 % de l!orduras, peque- recente matança de «pôreo», de IRO, Português, com miné-

'br•. foáo-1>ias' _�co�re�pondeu,às nossas esp�ran�íl�, no teor de cálcio, fósforo e ferro e minha avó Vindes), passou uma rio, para Lisboa.

��l�a �au�as foram' ,certam.e�t��'as" boa' cota de vitamina' A. As ovas c a r r ln ha que. transportava o SEGUNDO, Marroquino, com pes­

,

indicadas (�as condJ.çoes de prestam-se a deliciosas prepara- bondoso Prior Leiria, com ei sa- soar para as armações; para> Port

a!!vuas e metecrolõgicas), � Isto n�s ções, quer ensopadas, em recheios grado Viático para uma velhota' Lyautey. ,

le_; a reno,var a experiência na pr�- dé peixes, quer em farofas. Devem moribunda, ali perto. MADALENA, Português; com sal,
Xl a temporada, com o índíspensâ- .ser, de preferência, preparadas em Ao ouvir o repenicar da cam- para o Funchal.
vel acordo das outras empresas, .an- azeite. o que as tornará mais agia- painña, o rubicundo professor GOLFINHO, Português, com o ba-te_s de.possívelmente, se a experíên- dáveis ao paladar. vem à estrada e, aooer osseus tIP

'"

Cla a ISSO nos levar, regressaræes discípulos ajoelhados, fica apo-
e ão G arede», caDi enxofre, pa-

. tí 1
. ra o Porto.

aos an 19O5 ceais.
"

P K' A plectico, como se os monârqui-
Estes lançamentos mais fora acar- reços na me- s cotações, cos já tivessem feito a restau- ZÊ MANEL e SÃO MACÁRIO, Por-

retara-nos maiores despesas, mas na primeira ração realista. Irrompe em di- gueses, ambos com minério, para
estamos espérançados em' que elas rIca dO Jorte quinzena des- recçâo ao veículo clerical e de- Lisboa.
serão sobejamente recompensadas, te mês, das sata em diatribe ameaçadora,
se não se repetirem as más condi-

conservas vendidas directa- mas o paciente prior, por única
ções, de águas e metereológicas que resposta, limita-se a ordenar ao
este ano se' detam.· ,mente ao público em regi- cocheiro que toque o rocim em
E certamente o ano teria sido me de saldo, foram as' se- trote mais rápido. E era de ver

_���, muitopioreni resultados.se tívésse- guintes: bonito em bocadi- o energúmeno mestre-escola es-
mos continuado na antiga posição, h d I d 1/ batortâo a correr, estrada tora,

f I
. .

tit 1 l' nos, uas atas e 6 2 on-
" "

a ee I rY-t en oS
po � nes e novo oca pescamos es- atrás da carriola, sempre a gti- -----------

I I I pécíes que nunca até aqui havia- ças, 31 cêntimos; bonito, 2 tar protestos pela violação da
mos pescado, em tal quantidade.que latas de 7 onças, 41 cênti- «neutralidade», perante o gâu­
em parte VIeram atenuar a escassez mos; atum «Star-Kish, 7 dio dos alunos e passantes. Por
do atum.

.

fim, lá houve por bem desistir,onças, 41 cêntimos; atum,' iá exausto, mas de conscién cia------� pedacinhos, de 25 a 31 cên- satisfeita por este rasgo de ia-
.

rt1� timos, a lata de 7 onças; cobinismo com que julgava, tal-

.

'. IfÀ 11i'\.. bolos de peixe, caixa de 24 vez, ter amachucado os reaccio-
\iti', W bolos, com o peso de 8 on-

nários talassas, acrescentando

.�.
os seus louros de firme susten-

/(;;1(_
.

� ças,33 cêntimos; sardinhas tâculo do regime republicano,

¿QJJ� fll da Noruega «Blue Peten, Deliciosa ingenuidade!
,2 latas de 33/4 onças, 29 Noutra ocasião, pelo 5 de Ou-

cêntimos; sardinhas do Mai- tubro (creio que em 1923), or�

1 ganieou o nosso famoso profes-
ne, 2 atas de 3 1/4 onças, sor das Hortas um cortejo cioi-
25 cêntimos. _

co, que deu brado nestas para­
gens, como mantfestaçâo sinto­
mática de aonde pode conduzir
uma recta intenção, quando lhe' -------­

falte o contrôle do comesinho
senso comum.

Quem for desse tempo deve
'lembrar-se de ver entrar na otia;
entre grande mole de curiosos,

. , _, "

a figura peregrina e oermelhus- COMq havíarnoaanunciado. 0.0
ca do professor Lima, empu-

-

_ últImo numero, realizou·se na

n h a n do a bandeira nacional -
.

p�ssada segunda - feira" _d i a
desfraldada, e atrás df}le um pa- 14, na sala de festas do Lusitano
chorrento burrico, emprestado Futebol Clube, um espectáculo
para. o desfile, soôre cuja albar- teatrQI, desempenhado pelos alu­
da vinita atado um velho gtamo.. nos das -escolas- primárias desta
fone, de larga campdnula verde, "i1a, cujo produto reverteu ii fa"or
a toçar um roufenho disco de dos alunos pobres das mesmas.
«A Portuguesa'fl. A D.' Concel- Todo o espectáculo' decorreu
çdo, mulfier do professor, lá ia com bastante satisfação da parte
constantemente dando corda à do publico, que aplaudiu com

maquinetli, à ilharga do filosó� agrado todos os números. -

fico jerico, e as esttofes do hino Os garotos, todos muito bem
páttio eram acompanhadas, em ensaiados, portaram·se à altura
coro de precdrla afinação, pelos dos seus papéis. ,

alunos de ambos os sexos, que ,De tddo este espeétácu)ô: de
seguiam em alas pelas ,valetas. ritmo e de cor, permitiino-nos' sa­
«Contfa os canhtJes; marchar, Jietitar, sem todavia depreciarmos
marchar /» Claro estd que o o,s outros números, a peçasinha
cottejo, em ve� de patriótico, <tGente Miudai>, muito bem de­
derivou cómico. Bons tempos... sempenhada, a Polca, o Corridi­

nho, o Baile Marcado e vários nú-
* ¡jo II< meros dp Grupo de Canto CQral.

O que poucag'ente sabe é o que
Os acompanhamentos ao piano

foi feito deste nosso antigo mes-
estiveram a cargo da O. Dlaleta

tre iconoclasta, a�iás bom sujei- de Mira Brito, que também en­

to, apatte as excentricidades, e saiou Q Canto Coral, tendo havi­

magnífico didacta; se lhe des- 40 nesta festa a- cooperação da
contarmos os verrinosos eXces- sr.s D. Maria Arsénio Reis,' que
sos de fanatismo «anti-fanáti- por lapso não mencionámos.
CO)), atribuíveis a um grãoginho No dia 25, quarta-feira, será Ie·
de paranóia larvada. Fui en- "ado à cena novamente este es­

contrá.lo, há coisa duma dezena peet.áeulo infantil, que é digno de
de anos, na capital, com o seu ,ser 'Visto e de se lhe prestar toda
«petit grain de folie� um pouco

a nossa colaboração pelo fim a.

aumentado com a idade e as vi.. que se destina.
clssttudes dos mudados tempos.'
«Olt, quam mutatus ab illol ... 'I!

Que era 'feito da stta Repú-
blica?I...

.

Ja à Caixa feceber a mensall·
dade da sua aposentação pro­
fessoral. Notei então que tra­
sia dois chapéus sobrepostos;,
um de pallitnhn e outto de feb..

tro vulgar l nas fliãos, utn guar­
da-chuva e uma bengala ¡' da la­
pela; pendiam-lhe, presos a fi.
tas e de cada lado; UTh apilo e
uma gaitinlia de beiços, que ele
tocava alternadamente. Piquei
conftangido e, depois de hesitar
uns instantes, dei-me a reconhe­
cer. Não obstante o desarranjo
mental pressuposto pela sua ra­
tona apresentação, lião só deu
provas de surpreendente memó­
ria sobre pessoas e factos da
minha terra, depois de tantos
anos de aus�ncia, como ainda
me deixou maravilhado pela
apatente normalidade com que
raciocittava, n o decorrer da
conversa.
Mas, tínhamos de despedir­

-nos para cada qual ir à sua vi­
da, e então ele recomeçou os
seus toques de gaitinha, que me

arrepiaram a sensibilidade como
dobres de finados por uma inte·
lig�ncia mal fadada. Não é na­
da agradável, com efeito, assis­
tirmos às cenas finais dum tris·

Causou grande pesar a inespe­
rada morte do conhecido clínico
sr. dr. João Francisco Dias, pe­
lo' que um grupo de habitantes
desta freguesia se deslocou a Al­
coutim, a fim de o acompanhar à
sua ultima morada, sendo porta­
dores de uma coroa, como preito
de eterna saudade ao ilustre ci­
rurgião desaparecido, que tanto
bem fez a quantos necessitaram
dos seus serviços.
Às famílias enlutadas apresen­

ta «Notícias do Algarve» sentidas
condolências. - e ..

1>. Harmrnia Mora eruz
(

Faleceu, no dia'15 do corrente,
em Lisboa, a sr.a- D. Hermínia
Mora Cruz, de 64 anos, natural
desta vila,
A extinta era casada com o sr.

Manuel dos Reis Cruz, mãe das
sr.as D. Hermínia do Amparo, D.
Maria do Carmo, D. Maria Amá­
Jia Mora Cruz, e do nosso preza­
do amigo e assinante, sr. Manuel
dos : Reis Mora Cruz, chefe da
contabilidade da Junta de Expor­
tação do Café, em Luanda.
Afresentamos as nossas con­

dolências.

IAndré larAo

Nó dia 18 do corrente, faleceu
nesta vila o sr. André Barão, de
78 anos de idade, natural de Mér­
tola, fiel de armazém do G.rémio
da Lavoura, daquela vila.
O extinto deixa 'Viuva a sr.a D.

Maria das Dores Godinho Barão,
e �ra pai das sr.as D. Maria Amá­
lia Godinho Barão Passos, D. Ju­
dite Godinho Barão Santos, D.
Antónia das Dores Barão Godi­
nho, D. Aura Godinho Barão, e

dos srs. Francisco Godinho Ba­
rão, André Godinho Barão e Ma­
nuel Godinho Barão, e sogro das
sr.as D. Pulquéria Gomes Barão,
D. Antónia Rodrigues Barão, D.
Felicidade de Jesus Barão e dos
srs. Francisco Nicolau Godinho,
Joaquim Gomes Passos e António
Alves Passos.
À família enlutada, apresenta o

'«Notícias do Algarve» sentidas
condolências.

.

Estes funerals estiveram a car­

go da «Agência Patrocínio».

NÃ.O HES.ITE

Para os seus 'trabalhos
tipográficos ou carimbos

PJRJI!ll1FXJRA. At..

TIPOGRAFIA SOCORRO
:Jl'ÁÚRICA. DE CARIMBOS

',hlefol18 58 Apartado 3

VUa laal de Sál1to Anth-ie
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(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
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a Direcção Clínica do
Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes
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FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

19 a 25 de Março, il Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda-Tele­
fone.64.

PREENCHIMENTO
"""'�""'��'W"'""""""

DE UMA VAGA DE PILOTO
DA BARRA E RID GUADIANA

pELO prazo de 50 dias, 'está aber­
_ to concurso para preen chi­
- menta de uma 'Vacatura de pi­
loto para a Corporação de Pilotos
da barra do Guadiana.
As condições do concurso vêm

publicadas na 11 série-do -"Diário
do Governo», de quarta-feira iu­
tima.

TEATRO INFANTIL
�

._. '"
.

.

....

: .

'-.' ... ",,'

11_lIíl

Ode à Doca de Pesca
Flores fúteis
e frágeis '.

-i-taloes porisso mesmo"
poderosas - _.,

hoje vos. negarei
miñña poesia,
Pala-ei caminhar
passo a passo
dos homens
que sonharam a doca
e a vdo ter, '

que lutaram por ela
e a levantam.
A segurança pode chamar-se
Doca de Pesca
e o trabalho
e o pão
e a sadde
tudo isso pode estaf
numa Doca de pesca
como os barcos.
Por que não a poesia'
se poderá também chamat
Doca de pesca r
Pois que o litoral
do A 19arve floresça
não só espumas
lus,
praias da tocha
mas docas de pesca
uma em cada porto
e em cada areal
firmes ancoradouros
de trabalho
e de paz.

Retrato

O que a Klema- Vamos trans-

'. ,

crever alguns
nba nos Gomprou. números, os

".J ,_ , • que interes-
. .sam partícularmen te ao AI­

.. 'garve, referentes às nossas

exportações para a Alema­
nha, nô ario findo, figuran­
d� entre parênteses os nú­

,
meros comparativos do ano

de 1953. Sardinha$, em uei­
.te ou molhos, 9.a71 tone­

. ladas (8.657); anchovas,
12.590 quilos �a. 058); amên­
doa em miolo 825 tonela-

,
das (443); .óleo de sardinha,
1.702 ton. (289); cortiça não
man ufacturada, 11.969 to­
neladas (18 .428)j cortiça em

" ap�tas, 2.057 toneladas
(1.006); cortiça em prancha,
i3 . 640 toneladas (2 868); cora
tiça em refugo, 3.882 tonela·
das, (4.078); cortiça em serra­

dura, 1.995\ toneladas (1.044);
cortiça virgem, 898 tonela­
d,as (4.440); cortiça em obra,
2.020 toneladas (1.116); cor­
tiça em aglomerados, 257

Enquanto u'mãe dele toneladas; cortiça em dis�
que é mulher a dias cos, 90 toneladas', rolhas de
trabalha na sala
o Guilherme estd - cortiça, 1 600 ton e la d'a s
sentadinho ao lado (1.031) e conservas de atum
calç(Jesinlids curtos

' ;' e similares, 19,508 quilos
suspensórios de ,',': (16- 797)fi I id

.
_.

1 ••
-tas co or as. ';

'.
,'. �'- .A Aleman. ha £01' O nossoVem cá, Ouilherm/nho, ., I

dei.ta pentear-te;' 1 � ' ....' i " Iil_aior __consumidor de' rOa
(8ai.ta, contrariada, . .: lhas de cortil)a e de óleo de
a cabeça ruça.) '�

,
'

sárdinha. Digna de refe·
Ouilhetminho, deixa j:; rência a circunstâ.ncI·a da
que te lave os olhos.
(Vira-se, para o lado, sua importação de ancho·
Napoleão de um palmo.) vas, aliás pequena, ter qua·
Ouilherminho, toma druplicado de um ano para
pão com marmelada.

O out.ro, sintoma muito anI'-(Nem sequer me fitp
nem um gesto, nem mador.-tl. 6.
concessão de um ttque.)
Gu'tlltermlnho? Quat /
D. Guilherme, altivo.

Poema em àzul
As crianças brincam
na hora tranquila,
eles às cotridas
elas sentadinhas,
às cinco pedrinhas.
As crianças brincam
na hora tranquila •• ,

Que esta hora ftque
(,digo, eu, comigo)
Attavés do frio
e da chuva ttiste
e das lanças firmes,
que esta hora fique.
Que esta hora subsista.

Marla Manuela Nunes

Aguardentel e lIooro*
108 ,00 %. Antel de
comprarem, oonsultem
sempre o TREZE - C.r ..
taxo. -

te espectáculo d e dissoluçt1o
mental, mormente tratando-se
de alguém que estimamos e res·
peitamos, consoante sucede, na­
turalmente, com um professor da
nossa infância.
A 19um tempo depois deste en·

contto, li a sua morte nos jor­
nais; e confesso qàe.._senti certo
aUvio por sab�-lo, enfim, a sal­
vo das troças e misérias deste
mundo. Agora, já liberto de
todos os defeitos (<<nil de mar·
tuis nisi bonum.), cá o tenho inte­
grado, carinhosamente, na mi­
nha galeria de recordaçOes de
outrota, para evocar com a
saudade dos tempos que n(io
mais voltam. '

F'ernando Morali

ConfecçõesViresa, L.da
FÁBI'tICA DE CAJI\ISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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tado ser servida por estra­
nhos, que não podem ter

por ela, cidade, um verda-
deiro interesse.

'

Não se compreende, de

'DEPOIS do primeiro AI- reunidas, constituem um facto, havendo em Portimão

bum desta valiosa Co- dos mais ricos agrupamen-
tanta gente capaz de desem­

!!! lecção, dedicado ao cé- tos de pintura estrangeira' penhar cargos adrninistra-
-

I b d H" tI'VOS Talvez que se pense Campo: Maria Vitória, Moura. " O Lusitano marcou primeir»,
-,

e re qua ro de Iero- existentes .entrenós�' A, dit d I d rbitro: Lourenço Simões, de mantendo-se na posição de vence-

nimus Bosch «Tentaçôes de Para que este AUrum Ios- que o 1 a o (San os e casa Évora. dor até ao intervalo, mas cedeu no

S t A tã d
' 1 -' 'não fazem milagres), tem a sua .. d d

, an o n ao, e um segun- se acessrve nao so ao pu- ã M di d di
Ao Moura: Mamede; Carapinha recomeço, merce e uma gran e pe-

do consagrado ao conheci- blico português, como ao raz o, as, Ita os são 1- e Delgado; Acabado, Janeiro e José nalidade que os locais aproveitaram

do políptico de Nuno Gon- público de além-fronteiras, tados, e nem todos se jus- Bernardo; Costa, Adão,César, Mar- da melhormaneira.

tifí I H
o o

t qu A íb I Qaebrando sensivelmente, pois a

çalves, exposto no Museu entenderam os êditores tra- 1 Icam ala em VIS a o, es e na.
equipa, como é habitual, também

dasJanelas Verdes, em Lis- duzir o seu texto em fran- que foi a administração do' Lusitano: Balbino; Daníel e Pes- acusou a posição de grupo visitan-
falecido e saudoso benemé- cada; Lopes, Natércio' e Fernando; t fá 01 f

.

à 1 d t
boa, os Estúdios COR aca- cês e inglês, línguas que, AlmeI'd TAt R

o e, CI 01 que es o segun o ento,
rito Francisco de BivarWei- a, ravassos, nunes, al- que estabeleceu o resaltado,

.bam de lançar no mercado dada a sua universalidade, ' mundo e Ramires. De salientar, que .e Lusitano
livresco o terceiro episódio serão bem capazes de levar nholtz e de outros' mais Primeiro tempo: 0-1. actuou desfalcado de 3 titulares a

da sua+rnaravilhosa selec- a todo o Mundo este tercei- que �he sucederam.: Mas ,Marcadores: Anibal e Adão, 'pe- cumprir castigo, o que forçou a um

"çãô àrtístita,'ep'¡sódionotá- ro Album da Colecção Mu- as coísasaão o que'são"e:J�s v.encedores; Antunes, peloLu- arranjodeemergência,comtrocade

vel e votado à PinturaHo- seu, E eleque bem o me- não, aquilo que deveriam sitane, lugareseinclusãodeelementosno-
VI't'

o o

t d g d vos, sem, experiência.
landeza e Flamenga exis- rece.

ser o • • .

,0rIa JUS a
o

o rup� a casa, A b'
que e d mí 'bo a� Itragem teve actuacãe re-

.

f d di
. Não nos devemos, porém, .

xerceu malor o nlo, eXI lU- "

tente no, Museu R,egional O aspecto grá ico a e 1- do se em bom pl gular.
acomodar num conform is-

"

- ano.

de E'vora. A cargo do prof. ção, pormenor q ue não é pa-
dr. Má.rio Chico, ilustre e ra desprezar em obras des- mo prejudicial, sem que o -------

distinto director daq uele ta categoria, é simplesmen- ��::� l��:��nc�irque a'

Pingue-PongueMuseu Regional, e senhor te primoroso, sendo para
de outros títulos igualmen- destacar, dentre "todas as Concordamos em que há:

f I necessidade em certos ca- Terminou, no I?assado. dia 15 do
te apreciáveis, icaram a n-, reproduções, um pormenor d f

'

I, corrente, o Torneie de Pingue-Pon-
tradução a este volume, da cCeiu, numa policromia S?�, : azer a gurnas mo-

gue levado a efeito no salão do 1.0

bem como as notas que de valor, e o «Retrato de diíicações. Mas estas. de-, andar do Café Comercial, o qual

acompanham e explicam to- Personagem Desconheci- vem ser feitas sem desres- despertou muito interesse aos des-

das as suas, reproduções. do», da autoria do mestre yeitbo pelos princípios e pe-I �or!�S��n�!r���:!i�!:�í:!io�Oest�
Não podia a escolha ter si- holandês, A. de Vries. E' as oas normas. '

vididos em duas catei!orias, A e B.

do mais feliz e mais opor- de assinalar também, pela Alterar os nomes, das l O Torneio levou várias noites a

tuna. sua fidelidade e pelas suas ruas, sem uma [ustificação, realizar-se, tendo-se notado, em to-

A cidade de E'vora foi, dimensões, a «Cena de In- é caso que m�ec: reparos �!! :!:i�ti:b�:�â;���d�ealr���cà�
durante largo tempo, um verno», tela saída da mão e cau�a p�rtur a£oes na Vl� renhidas disputas.
dos principais centros ar- de Hendrik Avercamp. To- da eItadmal Nao havera Os resultados foram os seguintes:

tísticos e culturais de Por- da a obra está impressa em que fazer outras modifica-" Categoria A: 1.° José Ai!ostinho

tugal, e ainda hoje ela goza esplêndido papel e com ex- ções mais necessárias?.. Queirooz, 2.' José Burgo Martins, 3.0

d uma fama inteiramente tremo cuidado. PaOrece-�osObem �ue s,im... �i!�:I��;:�:�5�.ai��r:,:��!:a6�:
justa, que a designa, na voz Uma vez mais, aqui vão ,,5 o � o

utu ro e uma Luiz Alberto, 7.° Manuel Augusto, A
.

do povo e na voz dos co- os nossos parabéns para os
data histórica que deve ser/ 8.° Rogério Moia, 9.· Vitor Ruivo e OS nossos assmantes

nhecedores, como a cidade- Estúdios COR, com os nos- respeitada. A substituiçãoç 10.0 Jaime Castanheira.
Informamos de que estão à co-

d
' MuO sos vat s de

. de um regime por outro Categoria B: !.• João Pereira, branca os recibos refer,entes à 10.·
-museu o nosso palS. 1- o que prossigam é um facto marcante na Vlo_ 2.° João Salvador, 3.· Fernando Mo- "

tos dos mais afamados pin- sempre pelo caminho ho-
d 'A R " desto, 4.· Fernando Mascarenhas, série, n,·· 91 a 100 do nosso jornal,

tores da Idade Média e do nesto e desempoeirada que d8: e um I?als. epu- S." Luiz Neves, 6.°,Manuel Moia, 7.· �:!'oi::s�!���?��=d�: :S;i::::
Renascimento al i deixa- escolheram, o qual, sendo o'

blica tem lá 44 anos de Americo Vieira, 80· João Samúdio, tes o seu bom acolhimento.'

ram, 'nas igrejas e nas ca- 'mais raro e o mais difícil' existência e, se durante 9.· Romeu Gomes,lO.o Júlio Mateus. A falta de pagamento ao cobra-

Pelas, parte importante das é, por isso mesmo, o mais esse te,mp,o alguns . Iactos lie�f::� I���ia��lfi�:�:�j�s� ieg!�: dor ou nas estacões postais, dentro

b condenáveis se passaram
do respectivo prazo, implica a de-

suas o ras" que, uma vez meritório. o,, ,tinho Queiroz, que além de já pos-
é incontestável que,_ ,o,pror suir mais títulos de. campeão, con. volução dos recibes e, consequente-

, . -

f
- o ,mente, um ai!ra"amento de despe•

gresso que se tem veri icado sei!UlU ganhar mais este Torneio
sas que a situação da Pequena 1m.

durante esse período de- sem nenhulD:a derrota, s�ndo tam- prensa não suporta. /:

b
'

' bém de salientar a partIda entre C
o"

bmonstra em que mereceu Mário Bento e Agostinho, que foi a' ontamos, 'Por ISSO, com o om

a pena a mudança operada de mais interesse _no campeonato.
acolhimento de todos.

em 5 de, Ou tubra de 1910. Findos es jogo�. fora!D �istribuí-
Mantém-se essa data co doas medalhas aos 3 prlm�IrOS elas-

,

b 1
." Slficados de cada catel!orla.

mo um, sim o o,, ASSim o A orl!anização do torneio esteve a

entendem as entidades que carllo de MárioBentoeJúlio Mateus,

superiormente nos dirigem,
d

AA
que não ten o. uma com.. �"""""'_4#"_

preensão comesinha e um
"

espíri to tacanho, não che- ._gam à mesquinhez de mofo a
dificarem nomes ou títulos
P9r simples prazer. E á

prova é que há em Lisboa
uma Avenida de 5 de Ou­
tubro, e ullla unidad,e da
nossa, Marinha de Guerra
- parece-nos que um Avi­
so -também tem o mésmo
título. Isto co'mo exemplo,
apenas... ,

Em Portimão, a Rua 5 de
Outubro deu lugar â Rua
da Guarda t El, caso

.

para
gritar: O' da GuardBJ/ •••
Tudo isto e outras coisas

de igualou semêlhante jaet,
que se passam em Porti ..
mio, focadas por mão de
mestre --- como Mestre que
é,_nestas lides da Imprep.sa¡
o sr. Marcos AIgarVé-:",:, dé­
vem esclarecer os partimo ..

nenses e chamá-los às rea­

lidades da vidal .••
Torna-se indispet1sável

que despertem do' seu ma ..

rasmo; do seu conformis&
mo, da sua inércia, -impeli­
dos por um bairrismo, que,
lem ser exagerado, seja, ao
menos, o indispensável pa­
ta que a cidade encontre o

seu caminho, aquele que
a leve ao seu progresso e

ao desenvolvimento e pros­
peridade aque tem verda-
deiro jusln... ,

/t. G_ ::R_

...,..._...,..----�-

VIDA LITERARIA
Por JOAO A. MENDES LEAL

Pintura Flamenga e Holandeza do Museu de Évora
POR l't:J(Ã.,JRXO '.Il'. c)(J(xcó

TerceIro Álbum da Colecção Museu-Esiúdlos COR - Lisboa

.

,' 'LA !IBLIOTHEQUE.MONDIALE .,Paris'
Jlos, nossos Ieíteres que se inte�, Enu�erar todas as obras já edi­

, ressam por estas coisas das Le-: tàdas pela �Bibliothêque Mondiale.
_ tras, sempre ávidos de CUltiva.. seria extremamente fastidioso e por
-

rem o espírito e de entrarem 'isso assinalamos, ao acaso, e como

em ínfimo contacto com os autêntí- símples exemplos, as seguintes I

,cos, tesouros do género Jiumano, "Noventa e Tres�. de Vítor Hugo,
aqui fica um conselho a1t1ii!o e de· eom preflicio de Mauroisl «O Inié­
lintere�sadol assinem á aSibliothê- nuot, de Voltaire, prefaciado por
que MondialeB! Henriotl «Discurso sobre o Méto,.

O queé a "Bibliothêque Mondia· do., de Descartes, co� prefácio de
lea?, E', uma colecção das obras G. Lewisl "Esplendores e misérias
mais representativas da literatura das cortezãs., de BalZac. e prefacia·
mundial, dirigida' por André Silly, do por D. Sauratl "As mil e uma

da Academia Goncourt, Pierre Mac noites., comentadas por Cocteaul
Orlan, da mesma Academia. André dO Corsário., de Lord Byron; com
Maurofs., da Aéademia ll'rancesa, prefácio da autoria de ClausI ..Con­
lte�ri Mondor, igllalmente membro- tos extraordinários», de Edgar Po@,

, desta Academia, D�niel Rops, Ar- prefaciado por C. Baudelaire, .A
mand Salacrou, da Goncourt e aen- mulh�r do oútro., de Dostoievsy,
ri Troyat. tudo nomes ilustres da prefácio de Caprierl "Vermelho e

modema literatura francesa, e ca- NegroD, de Stendhal, e prefaciado
pazes. só pór si, de garantirem uma por Mauriacl .SalammbO., de Flau­
'selecção judiciosa c de valor indis- bert, coin prefácio de Dumesnill
cutivel. "Cartas de Viehr., de Mme. de Sé·
Como � or,anizada il «Bibliothê- ''Ígné, introduzido por Célariél etll.

que Mondiale.? Duas vezes, por Preve·se a publicação de obras de
mes, Tem, a pdblico uma obra esco· Kipling, George Sand, Musset, Tols·
lhida pela direcção ,literária da Co· toi, Rousseau, Taine, Dumas, Dide­
lecção, magnificamente apresentada rot, etc. Em resumol um conjunto
e de custo proporcional ao seú nd- Terdadeiramente excepcionall
merode pái!inas. Ilustra·a um pre- Em que condiçaes se pode assi­
ficio da autoria de um dos escrito� nar il .Bibliothêque Mondiale'? Es·
res acima referidos, e que muitas, eren o leitor para-8, Rue de Ser­
das vezes chegaria para justificar o ri, Paria-e prontamente receberá
,preço 40 Tolume. No fim do liTro, um folheto explicativo. El um bom
publ�cam.�e uns cadernos de estu· conselho que lhe damosl Será. deo.
Clos llterános e arHsticos de grande' pois de sl1bscre'fer a sua assinatll·
mérito' e'de interesse sempre palpi- ra. membro do Circulo da l3ibliote.

¡-tantu;' São a� no,.i�adeso da quin- c� mundial, o que lhe permitirá ¡lO.
ze�a, as ,crítIcas, IIterâ�Ias desses zar dumas certas re¡alias e duns
qUlDze dIas, nota-s CUrIosas sobre certos descontos em, determinadas
il.uns autores, apontamentos his- obras já pUbliêadas. A organizà­
tóricos, profectos das maiores casas Ção é esplendida e poderosa tão
editoras de França, ti todo Um mun- poderosa que o seu ndmero dé �sso­
do de pequenos nadas, que são, aft.. éiad()s se elefa a muitos milhares.
naI, o meio intelectual frances. No Em segredo,' sempre lhes digo qUe
tUtimo volu1t1e publicado, temos! os eU sou o sócio 11.° 24,000 III Ei
filmes, os estudos, as descobertas e pasmoso. meus amigos I '

Os m�nu9critos ode Stendhil.ll um Que pena qué entre n6s se não
estudo a propósIto'da expOSIção de possa pilr de p� Uma engrenagem

Vaan GOihl retrato de Simone de destas, mesmo guardando as d••i-
,

eauToir. das proporções I ...

"ELOGIOS RElOGIOS
Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E CO'M REPUTAÇÃO MUNDIAL
s6 N'A. ANTXGA OASA.

RAMOS & MATEUS
R. Te6filo Brasa - Yila �eal eie Santo "ntónio

Apresenta, hoje, o filme brasile{&
rO O c.mgaceiro, com Alberto Rus..
thel, Marisa �rado, Mílton R.ibeiro
e Vanja Orico, baseado na vida e
aventuras do l11ais famuso salteador Faço saber, para nns do
do mundo, o Lampeão. , disposto no arttO 12.' do art.'
(Espectáculo para indh�duos com AU 1(O ,MO"VEL 193.0

do Decreto-lei n. o 27·20'Z,
mais de 18 anos)..' " I' de 16 de l'jovembro de 1936,
Quinta-feira, 24, sensacional pro- 'STA N D A R D I que

a firmà JUAN M. CUM.
grama duplo.

. BRERA & FILHOS, com
Zona Itor�. com Joel Mc Crea B. H. 14-59; 8 H. P. sede em Vila Real de Santo

Yvonne de Carlo e Pedro Armen· ; A Ó
o

AI d
. '

'

I
''Dum 16 elono.lmpeoll.el ele fun- nt nlo, requereu vará e

dar!:!., 10. I I'Quando fio Mélico se lutava pela oionamento e oon.erva9io.I.. lcença para lOsta ar e exp o·

posse de um império, UI11 homem, tolole'inturaalnela el. orr••m. rar um «depósito de baca·
desafiou todos os perigos IS resistiu'· ienale -Ie pOltO no tIlllarn. Ihau, na Praça Marquês de
ào amor de uma mulher tentadora. ¡ lujelto a quallfuer ..,.rlanota. Pombal n,O 5, da referida vi.
Amor a premio. com Martha PA E90";"'17.1500,00 la. E, como este estabelecI';'O'Driscoll e Noah Beery, Jroo IUl11a comédia com inúmeras sia TRATA mento está incluído na Clas.

tua-ções picarescas, que prOTocam dOSe DE blMA se 2.' da Tabela II anexa ao
fartas gargalhadas. I R 1 d I d
, (Espectáculo para indidduos coin' VILl REAL DE SANTO ANTÓNIO egu amento as n ústrias

mais de 13 anos).'
'

I r. ..; Insalubres, Incómodas, Peri-
gosas ou Tóxicas, aprovado
pelo Deçreto n.O 8.36th de S
d� Agosto de 1922, com o
inc:onvenientc: de cheiro, são
por isso, e em conformidade
com as disposições do reese
mo Regulamento, convidadas
todas as pessoas interessadas
a apresentar, por escrito, na
sede desta Intendência de Pe.
cuária, Rua Conselheiro Bi.
var, n.O 39, da cidade de Fa.
r?, dentro do prazo de 30
dIas, contados da data da pu­
blicação deste edital, as recia.
maç5es que julguem dever
fazer contra a concessio da
licença requerida, podendo,
na mesma Repartição, ser

examinado o respectivo pro.
cesso.
Para constar, passo o pre.

sente, que aSSIno.

Intendência de Pecuária de
Faro, em 14deMarço de 1955.
O Intendente de Pecuária

Manuel Elias Trigo Pereira

Interesses de Portimão DE INTERES

para los españoles
SE han puesto en' vigor
_ unas nuevas disposicio­
- nes sobre la inscripción
de los súbditos españoles
residentes, o transeuntes
en el extranjero, en los Con­
sulados de la Nación.
,

Interesa: por tanto saber
que dentro del octavo dia
de su llegada a pais extran­
jero, deberá presen tarse al
Consulado o Viceconsulado
más próximo,' para solicitar
su inscripción como tran­

seunte, acompañado del pa­
saporte o documentos que
acrediten su personalidad.
Los Cónsules inscribirán

a todos los peticionarios,
sin que a ello sea obstácu­
lo su condición de prófugo,
su actuación política, Iii
ninguna otra circunstancia"
siempre que no sea deter ..
minante de la perdida de
la nacionalidad española.
Se inscribirán en condi­

ción de «transeunte. y al
año de residir en el pais,

:p si acredita además que pe=
see la residencia deíinitiva,
se inscribirá como «resi ..

dentes, haciéndose constar
así en el pasaporte.
Caso de que el español

carezca' de Pasaporte o. de
otra documentación, debe­
rá tambien presentarse a

efectuar la inscripción, ar­

bitrando el Consulado los
medios para probar su con­

dición de súbdito español.
Queda en vigor la dispo­

sición ya existente, por la
cuallos españoles en el ex­
tranjero para disfrutar de
la protección que les con­

ceden los Tratados inter­
nacionales y las leyes in­
ternas del pais, deberán
hallarse inscritos en el Con­
sulado más próximo a su

lugar de residencia, sin
cuyo requisito carecerán de
aq uellos derechos;
El Consulado de España,

en Faro, desea divulgar los
extremos arriba menciona­
.dos para conocimiento de
todos los españoles a quie.
nes pueda interesar.

BDITAL

o DA GUARDA!. ..
(COl'IGLusl0 DA 1.& PÁGINA)

DESPOR_TO

90$00

,Dr. Manuel Elias Trigo Pe. '

reira, Intendente de Pecuá-
ria de Faro.

'

FUTEBOL

;ampeonato laGional da til &ivisão (lona li)
ATIJÉTIGO DE MOURA, 2 - bUSITANO, t

J. o-
•

Outros resultados:

Sport Faro e Benfica-Silves. 1-6
S. Domingos-Despertar • • 8·2

CLASSIFICAÇÃO
¡V:mD B

Silves. • • ,5 4. 1- 16- 4. 9
S. Domingos 5 4 - 1 16- 7 8
LUSITANO. 5 2 - 3 17- 8 4-

Despertar • 5 1 2 2 8-12 4
Moura , ,5 2- S 11-16 4,
S, F. Benfica. 5 -- 1 4 6-26, 1

•

.Jogos para hole:,
DESPERTAR- LUSITANO

S. DOMINGOS - S. F. BENFICA
MOURA • SILVES

NOVOS ASSINANTES

PreQo de assinaturas:
C!olllfnent.
Séries de 10 números. 9$90

• • 20 D • 19$90
D D 50 D • 49$50

Ilha. e C!oI6fJta. 'orlu.u••••
6 meses'. • • • • 28$80
tIm allO o • • • • 57$60

a.trall8ell'0
Um àno t •

AS 3
GRANDES MARCAS DE MOTO· :SOM!AS

GeRM1\N-RUVI?

MIDGBT

ALee
MUNDIALMENTE CONHECIDAS

AS MELHORES E MAIS ECONÓMICASDeralÍl�nos o prazer da sUa assiQ
l1atuta os srs. José Corrtia Apoló­
nia, desta vila I José Gonçah'es Ro­
dri�ues, de Lisboa; Dimas Gaspar
Martins, de Alcoutim, e António
10aquim Candeias Nunes, de Por­
timão,
A todos, os nossos al!radecimentos.

SÃO EXCLUS:x:'V"O DE

"ULTIIR &
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

A CRíTICA DO TEMPO

o tempo é galant'uomo e só ele
põe as coisas no seu lugar. As
coisas e os homens. E, por isso
mesmo, é temerário meter numa
história da literatura quem ain­
da não passou desta para a 'ou­

tra vida. Importa que o tempo
role sobre um nome, para veri­
ficarmos se o notne é boroa es­

farelável, ou diamante capaz de
zombar do sol e da chuva, dos
dias, dos meses, dos anos. A
crítica em vida precisa do post
scriptum do tempo. Só este é
crítico infalível.

TRABALHO DA CANETA

\

VLTRA-ROMANTISMO

o ideal seria que quem apren­
de aprendesse com irresistível
apetite, na clave do puro pra­
ser. Mas, como o ideal não é
cá deste mundo, e, neste munda,
a gente precisa de saber, por
amor da nossa profissão, até
mesmo coisas que não deeper­
tam apetite nem sâo dioerttdás,
convém tr insinuando, no espi­
rito dos a/unos, que há conhe­
cimentos que tém de asstmitar­
-se como quem assimila reme­
dios de bottca.

ACTIVIDADES DA

(CONCLUSÃO DA 1," PAGINA)

------------

O, MINISTRO DA ECONOMlli
,

Alemanhana
[ColioLusl0 DA i,A PAGINA]

viagem, 'no plano internacionãl,
l\m ,verdadeiro acto de cordial
aproximação dos dois povos. O
gesto do sr. dr. Teodoro Heuss,
Presidente da República Alemã,
recebendo o ministro luso, garan­
tindo-lhe pessoalmente o grand'e
Interesse de todos os alem,ães pe­
la sua presença e pelas conse­

quências que da mesma ,se espe­
ravam, e agraciando-o, por' fim,
com a Grã-Cruz da Ordem de
Mérito da Rep,úbIica Federal,
mais réalça ainda este significa'do
de apróximação e bom entendi·
mento entre o povo português e o

povo alemão, de que a viagem Se
revestiu.
Mas os objectivos fundamentais

da Viagem, esses tudo leva a crer

que foram, também, plenamente
atingidos.,

r

Procurava o sr.. dr. Ulisses Cor­
tez, na Alemanha, pot um ladq, o
estudo e observação das técnicas
fndustriais mais avançadas, sobre.
tudo no campo da siderurgia e da
electricidade, para documentar-se
com vistas ao desenvolvimento
dos grandes empreendimentos que
nesses' ramos estão em curso no
nosso país e de que aquele esta­
dista é o grande impulsionador;
por outro lado, um estreitamento
das relações comerciais com o

grande país industrial que é a

Alemanha, em ordem a obter-se
um vultuoso acréscimo das im­
portações alemãs de Portugal e o

fornecimento, especialmente, por
parte da República Federal, de
maquinaria para a nossa alta in­
dústria em formação. Ora, tanto
quanto nos é possível concluir
dos extractos e resumos, transmi­
tidos pelas agências noticiosas,
de um comunicado oficial publi­
cado em Bona, sobre as conver­

sações entre o ministro português
e as autoridades alemãs, o segun­
do daqueles objectivos foi alcan­
cada, não 6Ó por ter «havido sem-

pre acordo quanto ao facto de
ser de interesse para ambos os

países o estreitamento d'as rela­
ções económicas», mas também
por ter sido «ventilada a: possibi­
lidade de uma importação refor­
çada de equipamento industrial
produzido na República Federa!»,
encarada -a possibilidade de as­

sistência técnica., ter-se aquela
mostrado .disposta a dar todas
as facilidades para estágios de
instrução na Alemanha de técni·
cos e industriais portugueses. e
ir Q governo alemão «estudar ime­
diatamente as possibilidades de
intensificar as suas compras em

Portugal.» ,

SOD o primeiro dos citados 8S­

pectos, também o sr. dr. Ulisses
Cortez tem razão para regressar
satisfeito. Desde os grandes Cen­
tros mineiros e i'ndustriais do
Ruhr, e aqui especialmente as fa­
mosas fábricas Krupp, onde lhe
foi tributada especial e significa­
tiva recepção, até ao mais impor­
tante c,onjunto industrial da Eu­
ropa, que são as instalações da
Badische Anilin und Soda Fabri­
ken, em que trabalham cerca de
40.000 operários e se fabricam
adubos e nitrogénio, passando
pelas usinas de produtos quími·
cos e farmacêuticos da mun­

dialmente conhecida e m p r es a
«Bayer», e por esse grandioso
panorama'de conjunto que é a

Feira de Francfort, � tudo o que
de mais importante existe na alta
indústria alemã foi mostrado ao

ilustre estadista português, que
tudo percorreu e viu minuciosa�
'mente, de tudo recebendo com-

pletas explicações por parte dos
técnicos alemães, que nessas vi­
sitas amàvelmente o acompa·
nharam
Assim não pode haver dtivida

de que esta viagem do sr. Minis­
tro da Economia à Alemanha-a
que a Imprensa alemã, diga-se
também aqui, ainda, deu o maior
relevo e expansão - termina eob

IBO II N.o 93
JOOl'l!J(XlWGO

�Q • Mar;a ·ISQS
Director

João A. Dias Pena
Edi tor e Proprietário
Arma.ndo It. Oruz

OLHEMOS COM SIMPliTlli
A PEQUE�A IMPRENSA

Dr. Júlio Dantas
(COI!ÓLtlUO DA l." P!GIU)

mais linda do Clue, aa suas
venêráveia tradi9ôes, eu salla
'do o ,que há nela de mOQo,
de risonho, de radioso, de
perpetuàmente renovado,"de
Imortalmente Juvenil. Sem o
SQl que as doura, que as ilu�
mina, que as transfigura, ,on�
de estaria a beleza das velhas
Catedrais? Sem as árvores
novas, que seria das velhas
florestas? Sem o ber90, a
seiva, a fOlHe, o sorriso,
a graça, a flor - que seria
da Vida? Velha Universida.
de de Coimbra, mãe espiri­
tual . de todos nós, tu esten­
deste generos,amente os bra­
ço à minha velhice. Eu le­
vanto a minha taça pela tua
mocidade I ••• »

BICICLETA

Às autoridades policiais
compete 'zelar pelo bom
cumprimento desta medida,
mas não só estas devem

prestar a sua colaboração;
é indispensável que todas

Nisto do escrever, se há quem as pessoas tambérn coope-
o possa fazer na maior das bal-' rem, abstendo-se de dar es­
'btirdias, dando até a impressão molas à porta e nas ruas,de que a algazarra funciona de f Jespevitadora do espírito, o ha- trans erindo para a unta

bitual é exigir-se um clima de esse encargo e contribuindo
absoluta tranquilidade, mergu- para o Refeitório de Indi-
lhado num silêncio em que se gentes. ,,'/poderia' ouvir crescer a erva. ' ,

dUm Antena, que sofria de fobia A ninguém everá sur-

aguda pelos ruídos, só podia preender que a execução
tnabalhar no sossego eortável à deste plano assistencial re-
faca. presente para a Junta de

Freguesia um pesado encar- -----------".;.---.:-.--"..

go financeiro, cujas recei-

A
•

AIAo ultra-romantismo, o ro- tas previstas estão longe de_ CO 'O q ,U,IS ta,do ,,' garv e,mantismo.de cavernas nos pul- O cobrir, pois, se bem 'que
mões, julgo eu que já� alguém tenhamos conseguido grancñamou sublime tristesse du

de húmero de novas, subs-monde. Isto lá pelas Franças. , (CI3NCLU8ÃO DA 1.& PAGINA) dos seus exércitos, e em 28 de
Mas, tanto nas Franças como, critores e que muitos te- Maio já Joi visto no Crato, e em
nas Araganças, aqui há coisa nham: mandado elevar as querque, na A'sia e o seu descen-

8 de Agosto em Coimbra, recru-
de um século e pico restamos ' .

d
dente Mousinho, em África. tar outro exército .

'

(', suas quotas, mais re meta- Mais dois irmãos, D. Fernando
�

escrevendo' no ano de '1954), d d
' .

f Para quê, se as coisas lhe cor-
grassou a epidemia de que o e as pessoas a quem 0- e D. Afonso Lopes de Baião, glo- riam tão bem no Algarve? Que
sentimento era tudo e a razão' ram mandadas circulares rioso poeta e guerreiro; D. Mem pressa foi aquela de partir? Du­
uma btirguesissima virtude, só mostraram-se indiferentes Soiras de Melo, o primeiro Melo rante os primeiros combates" D.
usada por merceeiros e classes � d d

' que houve em Portugal; D. Egas Afonso teria sabido que o rei
d d

nao correspon en o ao nos- Lourenço da Cunha, descendenteadjacentes. Seria a mo a o 1 mouro Mafote, ou Ben-Afan, ven-
ultra-sentimento uma reacção so ape o. de D, Guterres, e ascendente dos dera o Algarve a Castela, e que
contra o racionalissimo século Por isso, o plano vai sel Cunhas portugueses ; ,D. João, este país o reclamaria, na hora
XVfll? Não é inverosímil supor posto em prática em regi- Soares Coelho e muitos mais.

em que a conquista dele estivesse
.oue o fosse, se bem 'que,' em .

1 d
Todos estes fidalgos foram

no fim!
d d

me experrmentaí, epen- campan, heiros do conde de Bolo-gran e parte os casos, as mo- d d d d h bi D. Afonso III teria mandado
das registam-se, na-o se expli- en o e to os os a itan- nha, nos últimos anos de exílio, e d

-

téE> ' , " suspen er as operaçoes, a que
cam. Vêm não sabemos donde, tes da nossa terra (os que discípulos !,!U!to dedicados e aten- tivesse recrutado outro exército
demoram-se não sabemos por- podem) o êxito ou ó insu- tos dt;' prmclpe, dos trovadores, que lhe permitisse atacar o cas­

quê, e caem depois na vala co- cesso desta iniciativa. O
D, Joa? de Ab�lm. , telhano em pleno coração, quan­

mum do esquecimento, como tu- Por último, nao quero deixar de
do pretendesse fazer' vigorar a

do cai neste munda, Tout lasse, problema é, pois, um pro- 11!e !efe�lr a uma dama que atra- 'sua perfídia. "

•

tout casse, tout passe... blema local, que só a nós dição diz fazer part� da aventura, Pela flor da amendoeira do ano

compete resolver,' e espe-
a muito linda e ,mUlto nobre, D. seguinte, 1250, o rei estava de vol-

APRE'NDER d
Leonor Afonso, filha de I?, Af0l!- ta em Faro,' e doou a ordem dosra-se, portanto, que to os so III, gerada el? mulher incógni- Hospitaleiros de Albufeira e Por­aqueles a quem foram man- ta, antes d,e partir para O desterro. ches a D. Estêvam Anes seu

dadas circulares, e que ain- A lendária presença desta mo'
genro.

'

da se não prenunciaram, fanta t:l0 Algarve, acompanhando Entende-se que D. Estêvam e

ã dei d t ibui
seu pal.. na, guerra contra os mou-

sua mulher teriam passado non o eixem e con rt UIr ros, �Ol o�lgem de tremendos er- castelo de Porches metade domensalmente para' o Releí- ros hístôricos, o ,maiS disparatado ano de 1249 e princípios de 1250,tório de Indigentes, uma de todos) cometido por Garrett, e que nesse espaço de tempo
vez que deixam de dar di- a 'propósIto da heroína do seu ge- muitas e arrojadas escaramuças

dí mal,poema D. Branca, '

" entre os dois exércitos se teriamrectamen te aos p e 1 n t e s Diz-se que o jovem poeta, de- 'dado, e mes-mo impetuosas investi.que os importunam. terminando de escrever a. ��a das contra Silves, pelos cristãos,compo�tção, em v�z, de se dtrtgtr e contra' Porches, pelos mouros.à Bíblíoteca Nacíorial, e consul- Custa alguma coisa a crer que,
Visado pela Comissão de Censura tar em mela hora a Cr�nIca de

numa dessas investidas a Porches,A!onso III, por D. António B�an- D. Leonor tivesse sido levada pa­dão, e,nc,ontrou-se co,!! um �mlg<?, ra Silves e encerrada no castelo
especialízado em coisas histórí- do

-

rei Ben-Alan, donde o pai a
cas, c0!ll0 os houve sempre, ,o vieraJibertar, em 1250?
q ual, ln�err�gado, respond�ri,a Daqui teria nascido a lenda de
com a maIOr flrmez� que o rei tl- D. Branca, que, Almeida Garrett,
vera apenas uma filha de nome erradamente informado, escolhe­D. Branca.

, ra para heroína do seu imortal
Mas, esgueceu-se de lhe anotar

poema.
'

que, no dia em que o soberano *

pusera pé no Algarve, cotitava a * *

mãe dela - a niãe! - três anos De Faro, em 1250, D. Afonso, lBde idade I E não sabia, como teria corrido a Coimbra, ou direc­
pouca gente hoje saberá, que D. tamente'à fronteira, colocando-seAfonso III tinha, pelo menos, mais' à frente do seu, exército, invadin­três filhas, umas delas, esta 'D. do Castela por Cima-Coa, a pedirLeonor, que poderia ter, por este satisfações ao primo D. Fernan.
tempo, dezanove para vinte anos. do da sua pouco limpa traficância,Ambas acabaram a sua vida em

com o rei dos mouros.
mosteiros, mas D. Branca, mar- D. Fernando foi um rei muito
rendo 'solteira, deixou um filhoj justo e amigo dos portugueses.,D. Leonor, casando duas vezes, Deu muita razão ao conde denão deixou filho nenhum. A I'ri- Bolonh�, como continuava a ser
meira vez, foi seu esposo, D. Es- tratado pelos inimigos de lá e de
têvam Anes de Sousa, o amigo de

cá, e desculpou-_se com o filho.
seu pai, o que comàndava ,na elt" Foi ele que havia tratado de tudo,pedição as tropas concelhias e

sem o ouvir nem consultar, e comrégias, como dissemos, � não ele se devia entender. ,

admira que sua mulher fizesse E os' dois defrontaram-se pe.parte �ela. ..' '.,Ias armas, com desvantagem' pa�EnVIUvando, vinte anos de�01sl ta nós. Logo'que "iu que o seu
com uma grande fortuna.)

°

ainda exército estava em inferioridade,fresca, era natural que aSpirasse, o Qonda negociou, assinando tU"
para segun�o ,e�p�so, a um ¡ovem, do que lhe puserain à frente.
pagem. POIS nao, casou com um Aceitou como boa a transação, e
.�ancebo� de no�e,nta ,anos, dB: fa- retirou para Portugal, a retorçarmilia, o tia do primeiro ,mando, as suas tropas palia melhor ensejo.o c(:mde D. G0!1çalo GarcIa! ,Por O futuro rei D. Afonso X, o sá­
aqUi, vê o leitor que ela tinha bio, esfregou as mãos de conten-
pancada. te, e escreyeu para D. João de

lit
*

II< Aboim, dando-lhe a boa noVa de
A expedição chegou às portas que deixava de ser lugar-tenente

de Faro, no dia 28 de Março de do conde de Bolonha e passava a

1249,' e a cidade caiu logo em po- ser seu! Era tão inteligente, ape­
der dos lusitanos! Depois, tiveram sar de sábio, como isso. '

a,mesma sorte Loulé e Albufeira. O resto fica para contar noutro
Vendo D. Afonso tão fácil a em- artigo.
presa, confiou a conquista do res-
to do Algarve aos três chefes

(CONTINUAÇÃO DÁ 1," PA.GII!.t.) casos, creio mesmo que na

veismaquinações obscuras? maioria, um jornal de pro­
Mas, realmente há um mas. víncia é uma obra de amor
E' que, para viver bem, à terra, uma questão de

não basta não viver mal. brio dos chamados «caro­
Precisa-se �e qualquer coi- l�s:., quase uma teimosia.
sa de positivo para se viver Podíamos até indicá-los um
bem. Parece ser o caso da a um, pelos nomes, esses
Pequena Imprensa -lá por jornais que há dez, vinte'e
não viver mal não se pode mais anos saem regular­concluir que a sua vida se mente, mercê da devoção
ja o que de-via ser, em fun dos que .nela trabalham
ção dos seus méritos e dos Do director ao último re
seus préstimos. dactor, não há q uem aufira
Todos, mais ou menos, um chavo, mal chegando

conhecem estes 'méritos e um ou outro anúncio para
estes préstimos de que falo. pagar papel e impressão.Sabem que por essas mui- Falando deste assunto, não
tas terras em que existem é possível deixar de evocar
esses pequenos jornais, de tardes de feriado e serões
que nos ocupamos, há pro pela noite dentro, dedica­
blenias a resolver, questões dos à tar�fa de fazer o [or
a derimir, ímportantes uns nal, depois do dia de traba
e umas, insignificantes ou lho necessarlo à vida. 'E
tros e outras. Tudo, porém, deste labor obscuro, persis
grande ou pequeno, precisa tente, anónimo, têmisaldo
de resolução e .quando e obras de que se orgulham
um só poder a resolver, muitas terras' e cujos bene
decerto tudo está rigorosa Iícios auferem, sem que se
mente tratado, mas nem lembrem a quem os devem
sempre a contento de todos. E' verdade que o melhor
A! está, então o jornal da que é a obra realizada, al
terra para propor, sugerir, fica a' pagar-nos dos sacri
lançar uma emenda. Da sua Iícios feitos, das horas abs
acção nascerá em breve a curamente consagradas ao
harmonia colectiva, pois, bem comum, mas é inegá
com a sua intervenção, apla- velo valor da gratidão' co
naram-se as diferenças de mo recompensa e incentivo
opinião, sujeitou-se o pro Parece-nos, pois, que nes
blema a um tratamento de 'ta ordem cle ideias, há uma
estudo equilibrado, enfim, dívida de gratidão por pa
encontrou-se a solução que ga�, muita simpatia pot ex
agrada a todos. Desta acção, prinnr, ,

repetida em muitas circuns- Baila-me, neste momento
táncias, resulta, indiscutí- no espírito .um exemplovelmente, um mérito. Que na tetra onde vivo, existe
o [ornal de provincia tem uma escola técnica que ser
muitos, embora este seja o ve centenas de alunos da
de mais vulto. Mas, por cidade e dos arredores. Me
serem menores, não deixam Ihoramento desejado por
de o ser o de estabelecer todos, passo à frente �dis
uma continuidade de rela- cunvel no progresso, .pon
ções espirituaís entre os fi- que existe? ' Anos e anos
lhos da mesma, terra, que infatigável, dedicadamente
aí continuam '

e os que as um jornal da terra clemons
lides da vida levarampara trou anecesaidade dela, Pe
longe, por exemplo.' E ou- diu, insisti u pela sua cria
tres, ,como o ':de espalhar Ção. Conseguiu-o; a 'obra
cultura, o de amenizar uns ai está, mas, que eu saiba,minutoS do dia dos seus não recebeu ainda por isso
leitores, o de pugQar' pela urna palavra de simpatiaelevação de vida do meio vinda dé onde devia vir.
em que se publiqa e tantos E, é esta a recompensa
outros. Deixo à parté, e que recebe, geralmente, a
de propósito para o fim, o Imprensa da provincia. Não
que me parece importan- é muito que lhe demos, ao
tissimo que é o de ser o menos, a nossa ,simpatia.
porta-voz, dos in teresses da
terra e o seu mais acérrimo "Oão F'aloato

defensor. '

--......_--,__.;.--

E que resulta destes in·
discutíveis méritos? O sos­

sego, a tranquilidade de
que já falámos? Mas não é

apenas com tranquilidade
que se fat um jornal. Ne·
cessita�se de mais: na sua

realização vão-se mui tas
horas ,de trabalho, despen­
de-se muita energia, empre·
ga-se capital.
Ora, acontece que sendo

a tranquilidade de espfrito
uma apetecível recompen­
sa, "não basta, sobretudo,
para pagar trabalho, dispên­
dio de energia e empate de
dinheiro. E' necessário
acrescen tar-Ihe tranquilida­
de ecorió.mica e facilidade
no cumprimento da missão
que tomou sobre os ombros.
E já que a conversa toma

este rumo, torna-se forçoso
verificar'que a Pequena Im­
prensa está completamente
abandonada, porque, além
de não receber qualquer
ajuda oficial, para que a

sua vida seja mais do que
uma penosa sobrevivência
produzida pelo brio e pelo
amor à terra, também, de
um modo geral, não recebe
o incentivo, enfim, a sim­
patia que merece. Nalguns

MENOS E MAIS

Vende-se, uma bloiole.
t. com motor «CucClololl,
em estado de nova.

Quem pretender, dirija­
-se à Rua D. Pedro V,
n.o 14 - nest. vila.

A certa dama, que passa o tempo a

pintar-se e a mirar-se ao espelho.

Porque muito te pintas e repintas
os cuidados domésticos desleixas

e, descuidosa, deixas
-trocando-os, afinal, por engancsas tíntaa->
que ria tua lareira
se apague a útil, benfa:z:eja brasa.

.POis trata I'!l�nos da cara,
presumida piritureira,
e olha .maíe pela casa.

/
C A BD O so :M AB,�H.A.

em FranGê., Italiano, E.panhol,
Initi. e Alemão (Comercial ou
Técnica), executo em mI casa,
em máquina nova própria, com

rapidez e discreiilo.
F. MORAIS RODRIGUES
Bu. lIItQ'uel Bombarda, ao
Vila Rui d. Santo António

80uea Nunes

'l'RADUÇOES E
CORRESPONDÊNCIA

os melhores auspícios e de que
dela vão certamente resultar altos
benefícios para o nosso comércio
externo, para o nosso apetrecha­
mento e desenvolvimento indus­
triaI e até para uma maior e feliz
aproximação entre o povo alemão
e o povo português. Por isso,
ela não é também um dos menos
valiosos servicos do sr. dr. Ulisses
Cortez à Nação.

Antero Nobre


